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DIARIO D3 LISBOA 

durlme Janeiro, 

Organizada Arqui 
da Uninmpcz Coru?'nbvr: 
no seu es 
eonmm abriu a% 

uohbhodopnmi— 
ro êncontro sóbre a Alta 
Counbncdu " 

“ para a cidade do Mondego. 

Instituídos pelas ordens re- 
h;iosu Para apoioó sos seus 
membros, esses colégios mui- 
úphcmm se naquela cidade 

do século universitária a partir 
XVI, em tórno da alcáçova 
real, onde D. João III fixou o 
ªgcleo inicial da Unwemdn 

Em 1834 J uim António 
de Aguiar fez uma lei 
qunma;muzz colégios, ou- 
tros foram demotidos já no 
tempo de Salazar para darem . 
lugar à nova cidade universitá- 
ria, outros ainda têm sido de- 
gradados pelo tempo. 

Nomrmativos sobre trajos 
académicos, Gã::&â“ esty- 

dantes, 
Ílll-p. . com- 
vullóel em que ::ân;oºlwãn: 
às vezes provoc: & du 

za dos estatútos— de tudo faia 
a exposição. j 

A mostre cnsutumubéã 
um alerta para à u 
preservar o que resta dos colé- 
gios universitários, alguns de 
grande interesse monunientál. 

«DO destino dado aos colé- 
gios universitários em 1834 e 
depois foi bastante diversifica- 
do. Mas, de um modo geral, e 
em larga percentagem, consti- 
tui uma página negra da histó- 
ria da cidade de Coimbra — 

Durante o Congresso que se 
realizou em Outubro, três 
centenas de pessoas discuti- 

oprof. Manuel Rodri- 
gues no catálogo da expois- 
ção. 
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